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			Prólogo

			 

			– És inglesa?

			Naomi olhou para ele do outro lado da mesa enorme enquanto Sevastyan Derzhavin olhava para o seu currículo sem muito entusiasmo. Soube que ele já tomara a decisão de não lhe dar o emprego e que só restava cumprir os trâmites. O que não sabia era que Sevastyan nunca fazia nada por mero trâmite, que as formalidades não eram para ele.

			– Nasci cá e o meu pai vive cá, em Nova Iorque. Tenho tudo em ordem e…

			– Não me referia a isso – interrompeu-a ele, abanando a cabeça. – A burocracia não me interessa. O que me causou curiosidade foi o teu sotaque. Há quanto tempo estás aqui?

			Ele continuou a olhar para o currículo e franziu o sobrolho quando ela respondeu.

			– Doze dias.

			– Vives numa hospedaria?

			– Até encontrar um lugar onde viver, embora esteja a ser mais complicado do que imaginava.

			Ele levantou o olhar e viu que estava corada. Estivera assim desde que a chamara ou era a cor da sua pele?

			– Achava que tinhas dito que o teu pai vive…

			– A esposa acabou de ter um filho – interrompeu Naomi.

			– Então, não é de estranhar.

			– Perdão…?

			Ele ficou rígido. Era a terceira vez que ela o dizia.

			– Não é de estranhar que não queira viver em casa dele se há um bebé barulhento.

			Naomi não disse nada, mas o piscar de olhos indicou-lhe que, provavelmente, se passava exatamente o contrário, que o pai não queria que ela vivesse com ele.

			Quase lhe dissera que estavam a perder tempo, que também não estava interessado nos sentimentos, que gostava dos computadores e dos livros, não das pessoas. Não tinha sentido estar a tentar descobrir coisas e podia dizer-lhe que aquilo não daria resultado, que ela não seria a sua secretária. Além disso, dir-lhe-ia o motivo, se perguntasse. Naomi Johnson tinha una daquelas personalidades que o irritavam, parecia que estava sempre a desculpar-se. Uma das últimas palavras que aprendera em inglês fora «perdão» e quase nunca a usava. Ela dissera-a duas vezes antes de se sentar. Pedira perdão quando fora à receção chamá-la e ela deixara cair o copo de água ao levantar-se. Depois, enquanto se sentavam no seu escritório luxuoso da Quinta Avenida, perguntara-lhe cortesmente como correra o dia e ela, que não entendera bem a pergunta, dissera «perdão» outra vez.

			– Tanto faz – redarguira ele, com irritação.

			E acabara de o fazer há um segundo.

			– Acho que não dará resultado – declarou Sev.

			– Senhor Derzhavin…

			– Sev – interrompeu-a ele. – Não sou o diretor da escola.

			Olhou para ela nos olhos, sérios e castanhos, ela pestanejou várias vezes e ele arrependeu-se um pouco da sua brusquidão. Estava claro que fizera um esforço enorme para ir àquela entrevista. Aquela hospedaria em que vivia era de baixa categoria, mas usava um fato elegante. Embora fosse um pouco apertado e lhe marcasse as curvas. Tinha o cabelo castanho impecavelmente apanhado e parecia… não conseguia dizê-lo com precisão. Fazia-o pensar em alguma coisa ou alguém, mas preferiu não saber o quê ou quem, não era preciso ser desumano.

			– Olha, Naomi, estás bem preparada, tens muita experiência para uma rapariga de vinte e cinco anos e fizeste uma boa entrevista, mas… – Viu que ela engolia em seco com nervosismo e quis ser delicado. – Tens uma longa lista de passatempos: leitura, balé, teatro, equitação… A questão é que eu sou o único passatempo que a minha secretária pode ter.

			– A Felicity já me tinha explicado isso.

			A sua primeira entrevista, com a secretária atual, fora tão minuciosa que Naomi não tinha nenhuma dúvida de que o seu papel seria muito exigente. Os conhecimentos de Sevastyan Derzhavin sobre segurança cibernética eram solicitados em todo o mundo. Para além de ter imenso trabalho, era um playboy muito rico e a sua secretária tinha de lidar com um livrinho preto que ele guardava, para além de tratar do seu avião e helicóptero privados. Efetivamente, já lhe tinham dito exatamente o que aquele emprego significava. Era arrogante e desalmado e espremia até à última gota, mas pagava um dinheirão pela dedicação… a ele. A julgar pelo tom amargo da voz de Felicity, ela adivinhara depressa que podia haver algum motivo pessoal para deixar o emprego.

			– Mesmo assim…

			Sev pousou o currículo na mesa e ela teve a certeza de que a entrevista acabara.

			– Serviria de alguma coisa se dissesse que menti no currículo?

			– Certamente, não. – Ele, em vez de se levantar, recostou-se. – Continua.

			– Bom, gosto de balé e de teatro, mas é um pouco exagerado dizer que são passatempos e não monto a cavalo desde que tinha catorze anos…

			– E a leitura?

			– Leio na cama.

			Sev abriu a boca para dizer alguma coisa, mas, muito prudentemente, voltou a fechá-la. Poderia ter respondido fácil e inapropriadamente. Evidentemente, ela arrependera-se assim que o dissera porque as suas faces carnudas, que tinham começado a empalidecer, voltaram a corar.

			– Bom, não posso dizer-te o que tens de fazer no quarto…

			Ele voltou a hesitar porque a verdade era que não se importaria de fazer exatamente isso. Contudo, decidiu dar uma reviravolta à conversa.

			– Aviso-te. Se te oferecesse o emprego, terias de me dedicar quase todas as horas que passares acordada. Passarias o tempo colada a um computador portátil ou a um telefone a organizar a minha vida. Nem sequer terias tempo para ler o horóscopo, terias de ler o meu primeiro.

			– Não acredito nos horóscopos.

			– Embora tenha a certeza de que ainda os lês.

			– Tem alguma importância?

			Era mais dura do que parecera. Olhou para ela fixamente, mas quase não reparou nos lábios e faces carnudos, pois os olhos castanhos e profundos captaram toda a sua atenção.

			Ela, ao sentir aquele olhar, duvidou da necessidade do emprego. Não se importava com as doze ou dezoito horas, o que a preocupava era com quem teria de as passar.

			– Vejo que estás noiva.

			Sev olhou para o anel que usava, antes de voltar a olhar para ela com seriedade.

			– Repito, tem alguma importância?

			– Tem – confirmou Sev, taxativamente. – Terás de ter o noivo mais compreensivo da história para aceitar que me dediques o tempo que terás de me dedicar.

			– Bom, o meu noivo não está em Nova Iorque comigo, no entanto…

			Naomi hesitou por um instante e decidiu que, se lhe oferecesse o emprego por algum milagre, não o aceitaria. Há doze minutos, o seu mundo fora complicado, mas ordenado. Bom, não fora completamente organizado, mas chegara a Nova Iorque há doze dias.

			Há doze minutos, escrevera uma mensagem ao pai para o convidar para almoçar depois da entrevista. Acabara de guardar o telemóvel na mala e de se servir de um copo de água quando Sevastyan Derzhavin saíra do escritório e a chamara.

			– Naomi.

			Era belo. Era simples. Tinha o cabelo escuro, a pele branca, umas pernas muito compridas e, embora o fato fosse impecável, estava tão desalinhado e mal barbeado que parecia que saíra de um clube ou de um casino às cinco da manhã. A gravata estava solta, os olhos cinzentos estavam toldados e nem sequer sorrira, limitara-se a fazer um gesto com a cabeça para que entrasse no seu escritório. Ela, de repente, lembrou-se de algo que não tinha nada a ver, lembrou-se daquela vez em que fora à médica para ser examinada e aparecera outro médico a substituí-la, sensual como um diabo. Em vez disso, ficara atordoada e pedira-lhe que lhe desse uma injeção contra a gripe. Voltara a ficar atordoada quando Sevastyan saíra do escritório, levantara-se e entornara o copo de água. Quando lhe perguntara, com um sotaque russo marcado, como lhe correra o dia, ela estivera tão absorta que não ouvira o que dissera e ele tivera de se repetir. Além disso, parecera-lhe mais sensual com cada pergunta que lhe fizera e, sem saber como, a lista de passatempos acabara na cama. A única coisa que queria fazer naquele momento era levantar-se e fugir a correr dali. Queria gritar que era uma mulher comprometida e que não percebia como se atrevia a fazê-la sentir-se daquela forma. Não, não queria o emprego

			– Não fala outra língua? – perguntou Sev.

			– Não.

			– Nem um bocadinho?

			– Non – respondeu Naomi, rindo-se do sotaque, embora fosse muito mau.

			Ele não se riu e olhou para ela fixamente.

			– Os ingleses são preguiçosos – comentou ele, ao fim de um instante.

			– Como?

			– Refiro-me aos anglófonos.

			– Ah…

			– Esperam sempre que os outros falem a língua deles.

			– Quantas línguas fala?

			– Cinco.

			Perfeito, ficara sem emprego.

			– No entanto, como quase todos falam inglês, tenho a certeza de que conseguiremos sobreviver – acrescentou Sev.

			– Quero esclarecer que só vou ficar um ano em Nova Iorque – indicou Naomi, com a esperança de que fosse uma desculpa para ele.

			– Estarás cansada muito antes. – Ele encolheu os ombros. – Acho que nunca tive uma secretária que durasse mais de seis meses. Três meses… Sim, acho que durarias cerca de três meses, embora espere mais.

			– Olha… – Naomi sorriu. – Não quero fazer-te perder tempo. Embora a tua secretária tenha deixado muito claro que o horário é exigente, não tinha percebido que seria tão absorvente. Gosto de dispor dos fins de semana… – Ela voltou a sorrir e ele continuou sério. – Na verdade, vim aqui para conhecer melhor o meu pai e por isso…

			– Terás os fins de semana para ti. – Sev ignorou esse obstáculo. – A não ser que estejamos no estrangeiro.

			– Além disso, não tenho experiência no teu terreno – acrescentou Naomi, para se certificar de que não a contratava.

			– Experiência no meu terreno? – Ele sabia muito bem a que se referia, mas gostava de a ver incomodada. – Não sou… Agricultor.

			– Queria dizer que não sei grande coisa sobre segurança cibernética.

			– Se soubesses, serias uma rival.

			Ela levantou-se e estendeu-lhe a mão.

			– Perdão, mas eu…

			– Parte do lote é um apartamento com vista para Central Park. Quando a Felicity se mudar, claro. É bonito… Bom, eu gosto de viver lá.

			– Viveríamos no mesmo edifício?

			A coisa piorava cada vez mais!

			– É enorme. Não te preocupes, não vou bater à tua porta para te pedir açúcar. É prático se tivermos uma reunião de manhã ou ao fim da noite. Além disso, poupamos tempo quando estamos de viagem, que são muitas vezes. Viver no mesmo edifício poupa dez minutos se não tiver de te ir buscar e tem heliporto.

			Então, ele começou a explicar o que receberia para o vestuário. Ela devia ter dado gritos de alegria, mas…

			– Não, na verdade…

			Naomi queria voltar à sua vida, queria um mundo em que nunca tivesse visto aquele homem, mas ele queria-a. Era gordinha como uma fruta proibida e, além disso, adorava a palavra «não». Parecia-lhe um obstáculo que tinha de ultrapassar ou inutilizar. Era muito estimulante.

			– Obrigada pelo teu tempo – continuou ela, com a mão estendida, embora ele não a apertasse.

			Ela voltara a dizer «perdão», mas, daquela vez, não o irritara e limitou-se a ficar sentado e a observá-la enquanto se ia embora. Pegou no currículo seguinte e pareceu-lhe tedioso. Não conseguia parar de pensar na rapariga de olhos castanhos e tristes como os de um cachorrinho que esperasse que lhe dessem um pontapé, mas que só queria amor. No entanto, não precisava de cães abandonados.

			Saiu para chamar Emmanuel, mas a sala de espera estava vazia.

			– Felicity… – chamou a secretária, mas o lugar também estava vazio e não havia rasto da mala dela.

			Havia uma mensagem de despedida no ecrã do computador. «Estraguei tudo!»

			– Não, não estragaste.

			Sev sorriu, mas o sorriso desapareceu quando a porta do elevador se abriu e Emmanuel, provavelmente, entrou a correr no corredor.

			– Peço desculpa por chegar atrasada, senhor Derzhavin…

			Sev franziu o sobrolho. Conhecia-a, entrevistara-a há alguns anos e voltava a tentar… e chegava com cinco minutos de atraso.

			– Não é uma primeira impressão muito boa – comentou Sev.

			– Eu sei, mas…

			– Não percamos tempo.

			– Mas…!

			Sev não queria ouvir as desculpas dela, voltou ao escritório e sentiu o cheiro floral de Naomi Johnson. Tomou uma decisão e pegou no telemóvel.

			Naomi estava a verificar o dela quando tocou e, como acabara de mandar uma mensagem ao pai, presumiu que era ele. Ficara impressionado quando lhe contara que teria uma entrevista com Sevastyan e talvez estivesse a ligar-lhe para saber como correra.

			– Olá, pai, ia mesmo…

			Sev pensou que a voz dela era efusiva e entusiasmada, ao contrário da que usara com ele.

			– Não sou o teu pai, sou o Sev.

			– Ah…

			Ele percebeu o tom de desilusão, algo que nunca lhe acontecera. As mulheres enlouqueciam de alegria quando recebiam uma chamada dele.

			– O teu patrão.

			– Perdão…

			– Claro! – exclamou Sev. – Teremos de resolver isso. Parabéns, Naomi, o emprego é teu.

			Naomi ficou imóvel no vestíbulo e soube que devia desligar a chamada e fugir a correr dali.

			– Achava que tinha deixado claro… – começou a dizer ela.

			– O que te parece se melhorar o acordo com uma viagem trimestral ao Reino Unido? – interrompeu-a ele. – Eu vou em novembro numa viagem privada. Podes tirar algumas semanas. Tenho a certeza de que ao teu noivo gostará de te ver.

			Naomi engoliu em seco, mas franziu o sobrolho quando ouviu a pergunta seguinte.

			– Porque não veio contigo?

			– Como?

			– Para Nova Iorque. Porque vieste sozinha?

			– Confiamos um no outro…

			Disse-o num tom um pouco elevado porque, naquele momento, não confiava em si própria.

			– Não estava a falar de confiança, só tenho curiosidade por saber porque não te acompanhou.

			Era como uma chuva de agulhas que lhe magoava a pele. Ela própria pensara nessa pergunta muitas vezes.

			– Tem um trabalho importante.

			– Eu também – replicou Sev.

			Então, decidiu que não se importava. Não se importava com o noivo que parecia estar ausente e apagou-o do arquivo mental com o nome de Naomi Johnson.

			– Vem trabalhar comigo, Naomi.

			Naomi fechou os olhos e voltou a abri-los, mas continuava enjoada e com falta de ar devido ao som daquela voz profunda.

			– Temos um acordo? – perguntou Sev.

			Ela sabia que estava a brincar com o fogo, mas era um fogo interno e duvidava que um homem tão cordial como Sevastyan estivesse a arder por dentro ao pensar nela. Só se tratava de esconder os seus sentimentos e isso era algo que ela fazia muito bem, que fizera durante a maior parte dos seus vinte e cinco anos. Além disso, pensou que, se contasse ao seu pai que conseguira um emprego tão prestigioso, talvez visse finalmente um mínimo de brilho de aprovação nos olhos dele, talvez começassem outra vez do zero, que era o que precisavam.

			– Naomi, temos um acordo ou não? – insistiu Sev.

			– Sim – confirmou Naomi, num tom baixo. – Quando começo?

			Ela esperou que dissesse dentro de um mês ou de duas semanas… Ou na segunda-feira. Queria dispor de um pouco de tempo para esclarecer as ideias, antes de voltar a vê-lo…

			– Vira-te e entra outra vez no elevador – declarou ele. – Começas agora.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			Naomi acordou numa cama muito quente e confortável. Olhou para a escuridão e esperou que amanhecesse com uma certa pressão no peito. Na noite anterior, ligara a Andrew e dissera-lhe que tinham acabado. Ele não o aceitara bem, claro. Na verdade, não aceitara nada bem que fosse para Nova Iorque para estar com o pai e tinham acabado na noite antes de ela apanhar o voo, mas, de manhã, ele aparecera no aeroporto com um anel de noivado e dissera-lhe que esperaria por ela.

			Naquele momento, não olhava para trás com carinho porque sabia que a tinham coagido. Durante esses meses de separação, apercebera-se de que aceitara sob pressão e de que não precisava que ele, generosamente, lhe desse uma licença de um ano.

			Já estava feito e devia sentir alívio. Era assim. Já não pensava em Andrew e a pressão aumentou devido ao medo que sentia por outra conversa que teria de ter ao longo daquele dia, com Sev.

			Naturalmente, Andrew perguntara-lhe se havia mais alguém e ela hesitara demasiado antes de lhe responder. Dissera-lhe que não havia mais ninguém e era verdade, mais ou menos. Já estava a trabalhar para Sev há três meses e ele tentara algumas vezes.

			Uma vez, depois de passarem horas presos no seu avião na pista de um aeródromo de Mali, ele pousara o livro que lia sempre quando iam descolar e perguntara-lhe se não queria deitar-se um pouco… Com ele por cima ou com ela por cima, pois podia ser generoso.

			Outra vez, fora em Helsínquia, quando ele fora à sua suíte do hotel para a pôr a par de uma reunião de trabalho e para lhe dizer que mudara o seu código de segurança. Ela estava a tomar nota quando Sev declarara que se curara para sempre da sua avidez pelas loiras e lhe propusera que fossem para a cama juntos. Naturalmente, disse-lhe que, embora se sentisse lisonjeada pela oferta, não só estava noiva, como nunca teria uma aventura com o patrão.

			Ele era a pessoa menos romântica que conhecera e ela desejava-o fisicamente. Embora lhe tivessem dito que era gélido, não o parecia quando estava com ela.

			Embora tivesse deixado Andrew, olhou para o anel que tinha no dedo e alegrou-se por, na noite anterior, ter decidido continuar a usá-lo. Teoricamente, já não havia mais ninguém, mas usaria todos os recursos que tinha para não sucumbir aos encantos de Sev. Certamente, adoraria ir para a cama com Sev só pelo prazer que sentiria, mas não queria as sequelas ou a falta absoluta de sequelas por parte de Sev.

			O despertador do telemóvel tocou, apagou-o, levantou-se e foi à cozinha para fazer um café. Era um apartamento lindo com tetos altos, portas de mogno e lareiras fantásticas. Embora preferisse o aquecimento central para não incendiar o edifício todo.

			Sev vivia nas águas-furtadas e, efetivamente, os seus caminhos não se cruzavam se não combinassem previamente encontrar-se no vestíbulo. O problema era o trabalho e os dias intermináveis que passavam juntos, que eram ainda mais intermináveis quando estavam de viagem. Melhor dizendo, o problema era o que sentia por ele.

			Voltou para a cama com o café e interrogou-se se estava prestes a cometer o maior erro da sua vida ao deixar aquele emprego. Então, como se quisesse responder, o telemóvel tocou. Eram seis da manhã de uma segunda-feira, mas isso não significava nada para Sev. Ela estava disponível vinte e quatro horas por dia e sete dias por semana. Não tinha tempo para recuperar o fôlego depois de sair da montanha russa nem para apaziguar o seu coração acelerado e pensar.

			– Olá, Sev!

			– Que horas são?

			Ela mordeu a língua. Poderia ter-lhe respondido que não era o seu relógio falante, mas reconheceu que lhe pagava o suficiente para o ser se ele quisesse.

			– Seis – respondeu ela. – Seis da manhã – acrescentou, pelo sim pelo não.

			– Muito bem, podes cancelar tudo o que tenho para fazer esta manhã? Melhor dizendo, cancela tudo o que tenho para fazer durante o dia todo. Volto amanhã.

			Não! Naquele momento, entendia porque lhe perguntara as horas. Não estava no mesmo fuso horário.

			– Sev, onde estás?

			– A voltar.

			– De onde? Às onze, devias encontrar-te com o xeque Allem e, esta noite, íamos jantar com ele e com a esposa. A reunião foi marcada há séculos e demorámos semanas a marcá-la.

			– Eu sei.

			– Então, tens de estar lá.

			– Quanto tempo se demora de Roma a Nova Iorque? – perguntou Sev.

			Não só não estava no mesmo fuso horário, nem sequer estava no mesmo continente.

			– Cerca de oito horas.

			– Como vês, é impossível.

			Ela quase pôde ver que encolhia os ombros.

			– Sev, o Allem ligou ontem à noite para dizer que ele e a esposa ansiavam esta visita. Foi muito paciente.

			Efetivamente, o xeque Allem fora muito paciente. Convidara Sev para ir ao Dubai para fiscalizar o sistema de segurança do seu hotel, mas Sev adiara a visita e o xeque e a esposa tinham decidido viajar até lá para o visitar. Eram amigos, mais do que sócios empresariais, mas Sev não precisava de amigos, queria que Allem e a esposa o deixassem em paz. Eles recusavam-se a perceber a mensagem.

			– Está bem, está bem – concedeu Sev. – Estou a caminho do aeroporto. Quando estiver no avião, vou pedir ao piloto para carregar no acelerador, mas não acho que chegue antes das três.

			– O que lhes digo?

			– Pago-te para resolveres essas coisas. Usa todo o teu encanto, Naomi.

			– Está esgotado.

			– Já tinha percebido – replicou Sev. – Tens estado muito…

			– Suscetível?

			– Não sei o que essa palavra significa.

			– Mal-humorada, irascível.

			– Sim, tens estado muito suscetível ultimamente.

			– Porque o meu patrão não para de desaparecer. Pode saber-se o que fazes em Roma?

			Geria a sua agenda, reservava-lhe os voos, organizava-lhe os compromissos e sabia muito bem que não devia estar em Roma.

			– Queres saber com todos os detalhes?

			Ela fechou os olhos. Sabia que, naturalmente, seria por causa de uma mulher… E era por isso que estava tão suscetível. Não suportava o confronto, ou melhor, ser a pessoa que levava as coisas ao ponto crítico. Na verdade, queria que fosse Sev a despedi-la, preferia-o a ter de se demitir ao longo do dia.

			– Quero saber porque estás em Roma. Estou a tentar pensar no que posso dizer ao xeque Allem.

			– Bom, suponho que me tenha parecido uma boa ideia no seu momento.

			– E eu suponho que isso tenha acontecido no sábado à noite.

			– Conheces-me muito bem. Era uma festa e…

			– Mudei de opinião – interrompeu Naomi. – Não quero saber. Pensarei em alguma coisa para dizer ao Allem.

			– Hum… Foste muito inglesa. Resolve-o. Ah! Podes mandar-lhes umas flores da minha parte?

			Naomi voltou a fechar os olhos.

			– Se conseguires mandar duas dúzias de rosas brancas…

			Não tinha de lho dizer, acontecia sempre o mesmo. Na segunda-feira, mandava flores à mulher com quem passara o fim de semana. Por volta de quarta-feira, podia pedir-lhe para reservar um hotel e, na segunda-feira seguinte, talvez mandasse mais flores, mas, normalmente, já perdera o interesse nessa altura.

			– Em nome de quem? – perguntou Naomi, pegando numa caneta. – Que mensagem queres…?

			– Esquece – interrompeu Sev. – Não te preocupes com as flores. Para além do Allem, vou perder mais alguma coisa?

			– Uma reunião comigo para programar o mês.

			Na qual tencionara dizer-lhe que ia demitir-se. Ele ficou em silêncio.

			– É novembro – acrescentou ela.

			– Eu sei.

			– Só estava a verificar.

			– Mais alguma coisa?

			– Não, ficou tudo adiado por causa do Allem.

			– Chegarei o mais depressa que puder. Diz ao Allem… – Pensou nisso por um instante. – Diz-lhe o que tiveres de dizer e, se se revolver, recorda-lhe que é ele que quer ver-me.

			Ele não se despediu, limitou-se a desligar a chamada. Não, não sentiria a falta daquela parte do seu trabalho, de ter de reorganizar a sua agenda no último segundo e defraudar as pessoas. Pelo menos, era o que lhe parecia. Os seus clientes não pareciam incomodar-se. O facto de ser inalcançável fazia com que fosse mais desejável. Quanto mais esquivo era, mais o solicitavam.

			– Maldito Sev… – balbuciou ela, enquanto se deitava para desfrutar de um descanso tão inusitado.

			Não tinha de se apressar, podia trabalhar algumas horas a partir dali. Ficou na cama enquanto esperava que o sol nascesse e pensava no que estava prestes a fazer. A maioria das pessoas diria que estava louca por deixar um emprego tão incrível e todos os incentivos que o acompanhavam. Ela própria repetira-se o mesmo durante os três últimos meses. No entanto, estava a aprender muito depressa que um apartamento não equivalia à felicidade, que um guarda-roupa exclusivo, uma manicura e um penteado fabuloso não mudavam o mundo por arte de magia.

			Apaixonara-se por Sev assim que o vira e sabia que, como muitas das suas predecessoras, seria inútil esperar algo que não fosse uma aventura muito efémera. Decidira que tinha de sair dali antes de sucumbir. Já tinha muitos conflitos, estava a tentar consolidar algum tipo de relação com o seu pai e resolver as coisas com Andrew. Não precisava de uma aventura passageira com Sev porque, mesmo que fosse passageira para ele, ela sabia que seria como uma tatuagem indelével para o seu coração.

			Sev não era gélido. Na verdade, algumas vezes, parecia-lhe que estava no mundo apenas para a fazer sorrir e fazia-o e muito. Efetivamente, era incorreto, mas não mais incorreto do que os pensamentos dela. A voz dele fazia com que tremesse.

			Quanto a ser carente de emoções… Talvez ele as tivesse ou não, mas conseguia aguçar as dela sem nenhum esforço.

			Estava a amanhecer e o dia parecia limpo e frio do calor da cama. Era como se alguém tivesse pintado Central Park durante a noite em todos os tons de vermelho e cor de laranja. Questionou-se o que sentiria se ficasse na cama no inverno com a lareira acesa e a olhar para as árvores cobertas de neve. Não ia estar lá para saber e tencionava dizer-lho naquele dia.
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